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A expressão povoações alcandoradas traduz a 
relação entre comunidade e território na ocupação de 
um sítio altaneiro, que remete frequentemente para o 
imaginário da construção coletiva. A partir dessa 
relação mais primordial, é uma expressão que evoca 
um conjunto de manifestações culturais legíveis às 
diferentes escalas de organização do espaço, desde 
a casa à paisagem: corresponde, na maior parte dos 
casos, a um aglomerado denso, que retoma o 
desenho do lugar natural e sujeita as habitações a 
sucessivos processos de transformação; e está 
profundamente vinculado a uma paisagem de 
recursos limitados e práticas frugais de gestão 
partilhada das águas, dos solos e da vegetação.  
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O II Congresso Internacional sobre a ´Arquitetura 
Tradicional no Mediterrâneo Ocidental´ (CIATMO) teve 
lugar em Mértola, nos dias 11 e 12 de setembro de 
2020 (em formato misto presencial e online), e foi 
dedicado ao tema das povoações de cumeada, 
procurando beneficiar dos contributos de diversas 
disciplinas em diferentes contextos geográficos. 
Pretendia-se que, a partir da descrição de um caso 
de estudo específico, cada autor experimentasse 
uma aproximação a aspetos fundamentais do âmbito 
mais alargado do Mediterrâneo e do património 
partilhado. Com este propósito, foram privilegiadas 
as abordagens mais centradas nas estruturas 
tradicionais, não apenas na perspetiva da sua 
importância para a história integrada da arquitetura e 
da paisagem, mas também no contexto das 
profundas transformações dos modelos de 
ocupação do território que têm caracterizado as 













Este encontro contou, entre outras, com comunicações sobre as montanhas de 
Matmata, Djebel Dahar e Djebel Zaghouan na Tunísia, Cabília na Argélia, as cordilheiras 
do Rif, Alto Atlas e Anti-Atlas em Marrocos, a Ilha de Gozo em Malta, a Sierra Morena em 
Espanha, bem como as terras fronteiriças e as serras de Grândola e São Mamede em 
Portugal. Tal como na primeira edição, para além das conferências e comunicações, o 
congresso integrou outras iniciativas, como a apresentação do número 15 da revista 
“Arqueologia Medieval" e do livro “Casa sem nome” de Vidal Gómez Martinez, 
recentemente editados pelo Campo Arqueológico de Mértola. 
O segundo CIATMO foi organizado pelo Campo Arqueológico de Mértola, o Centro de 
Estudos em Arqueologia, Artes e Ciências do Património e a Universidade do Algarve, 
inscrevendo-se no projeto “Evolução da arquitetura doméstica nas áreas de montanha 
do Mediterrâneo Ocidental”, realizado em parceria com o Laboratoire d’Archéologie et 
d’Architecture Maghrébines da Universidade de la Manouba, contando com o apoio da 
Direção Regional de Cultura do Alentejo, da Câmara Municipal de Mértola, do Icomos-
Portugal e da Fundação para a Ciência e a Tecnologia. 
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